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Há quem acredite que só >r 
melhora piorando muito 

&/0C. 

LUIZ CARLOS LISBOA 

O verão impõe torturas e dissabo-
fes insuportáveis às grandes cidades 
de um país que começava a conviver 
'com sua crise político-econõmica em 
clima temperado. Se escasseia a água 
«t» alguns bairros de diferentes cida­
des, se o ar condicionado já não funcio-
,na também na canicula, se as autori­
dades constituídas se acusam mutua-
jfnitnte e atuam sem coordenação, se o 
presidente insiste no mandato de cinco 
'dnos e se alguns grandes jornais estão 
divididos entre os seus editoriais e a 
matéria das páginas internas, a vida 
parece bem mais pesada e os aconteci­
mentos lembram qualquer coisa como 
Mma conspiração para roubar a calma 
•-proverbial de um povo que fez do Jó da 
.Biblía um santo, e da sua resignação 
.-tyn exemplo apaixonante. 
". •> _ Mas nâo é só isso. Soube-se ontem 
-que o governo federal gastará em ja-
:p*fro, com pagamento de pessoal, mais 
,ap, que arrecadará com a cobrança de 
.impostos, tendo de recorrer à reserva 
'(jé.jCaixa do Tesouro. E a arrecadação 
dps pessoas físicas do Imposto de Ren-
,da, que em 1987 cresceu muito mais do 
gúfi a arrecadação das pessoas jurídi­
cas? Pensando bem, não há nada que 
haja ocorrido nos dois últimos anos 
veste pais que não tenha sido obra do 
PMDB, não do uerdadeiro, que deu a 
atúal porcentagem politica à Assem-
'Wéia Constituinte, mas o outro, que 
chama a si mesmo de histórico, que é 
pequeno mas esperto, e, sendo assim, 
controla as alavancas partidárias. E 
"essa facção de agremiação (essa ficção 
;de agremiação) que comanda o espetá-
cu^o do poder e tem dado ordens ao 

, presidente da República. 

" Quando a minoria-agflima pres­
sentiu seu desgate no conceito popular, 
abominou ser identificada com o go­
verno, isto é, com ela mesma, tendo 

yeito então o que a própria mente hu-
•mána faz de modo sutil, quando é'neu-
•rótica: dividiu-se entre o que usufrui o 
poder, e o que fala mal de quem usufrui 

• o poder. Chegou-se, assim, ao ponto de 
saturação que o lado minoritário opo­
sicionista do PMDB desejava, em que 
toda a impaciência e revolta populares 
são descarregadas no governo e no 
PMDB como um todo, inc!us'it>e no seu 
lado minoritário governista, que faz 

;cara feia mas não larga o osso. 
No suadouro do verão, esmagado 

%pelas pequenas incompetências que re­
movem o mínimo de conforto e de con­
solo nas grandes cidades, o cidadão-
eleitor luta por manter a compostura 
diante de notícias como a do recomeço 
total das negociações da dívida exter­
na brasileira (torpedeadas há algum 
tempo pela moratória, internacional­
mente vergonhosa para o Brasil, im­
posta pelos "donos'' do PMDB, a mes­
ma rapaziada referida acima), o vexa­
me que cercou a saída do ministro Aní­
bal Teixeira, do Planejamento, e a sua 
coragem de iniciar, imediatamente de­
pois do escandaloso ministério, cam­
panha pela prefeitura de Belo Hori­
zonte, e finalmente toda a corrupção 
que continua jorrando de tudo que é 
poder no País. A um observador que 
chegasse aqui e quisesse entender as 
queixas e clamores que se elevam dos 
quatro cantos da nacionalidade pare­
ceria que alguém conspira na sombra 
para aumentar o descontentamento, 

para dar força ao ressentimento, para 
eliminar todo resto de tolerância, pa- ' 
ciência e cordialidade que já existiu j 
de sobra nesta ferra. Porque esse mi- ' 
nistro que saiu agora e que dizem cor- t 
rupto mais parece um personagem de- < 
sempenhando um papel odioso. Porque ! 
os candidatos à Presidêrcia da Repú- \ 
blica são assustadores demais para se- ' 
rem verdadeiros, lembrando antes as­
sombrações e mamulengos. Porque 
quando os serviços falham nas cida­
des, todos de uma vez, destruindo a 
mínima dignidade humana (já de si 
abalada com os grandes problemas na­
cionais), suspeita-se facilmente que al­
guma ação está sendo dirigida contra 
a sociedade para minar sua resistên­
cia ao desespero. 

Quando os históricos do PMDB 
(entre eles o senador Severo Gomes, 
que é também revolucionário de 64, his­
tórico) lutam pelo domínio da Executi­
va Nacional do partido, encontram re­
sistência não na "massa" partidária, 
mas no presidente da agremiação e da 
Assembleia Constituinte, que atua tal­
vez metade por patriotismo e metade 
em causa própria. Mas a convocação 
do diretório nacional já é impossível 
evitar, e a luta interna é fatal. O gigan­
tesco partido tem percorrido muita es-
tra- da sem que seus passageiros sejam 
ouvidos pelos que vão na boleia e fa­
lam no seu nome, indevidamente. Essa 
reunião do diretório nacional pode ser 
desastrosa para o grupinho que detém 
as alavancas. A ala esquerda da agre­
miação, muito ativa mas inexpressiva 
eleitoralmente — um drama que se re­
pete mundo afora, como se sabe —, dis­
põe de elementos não caracterizados 
que podem inspirar confiança à maio­
ria até sua chegada aos postos impor­
tantes, mas essa gente não existe em 
número suficiente para assegurar uma 
vitória. 

E a Constituição, quando será afi­
nal concluída? O.relator Bernardo Ca­
bral apresentou, com atraso de 12 ho­
ras, seu parecer sobre mais de duas mil 
emendas ao projeto da futura Carta. 
As três propostas que receberam mais 
expressivo número de assinaturas 
(mandato presidencial, parlamentaris­
mo e presidencialismo) mereceram 
maiores atenções. De todo modo, os po­
deres do presidente da República sai­
rão reduzidos na Constituinte, fortale­
cido o Legislativo como nunca antes, 
no Brasil. Um cálculo realista afirma 
que os constituintes terão encerrados 
seus trabalhos por volta de maio ou 
junho deste ano. O dr. Ulysses pode 
desistir do 21 de abril que andou pro­
metendo nas frequentes entrevistas que 
concedeu e continua concedendo. En­
quanto isso, para pulverizar esperan­
ças sobre a maturação progressiva do 
universo político brasileiro, o PPB e o 
PMB exibiram largamente na televi­
são uma pobre e minguada inteligên­
cia, digna da mais incipiente Repúbli­
ca cucuracha. Graças ao PTe ao PC do 
B, o projeto do senador Affonso Ca­
margo, que aliviaria o País desses pro­
gramas políticos noturnos, teve sua vo­
tação impedida. O deputado José Ge-
noíno lutou como um leão a favor dos 
restos da Lei Falcão, e conseguiu con­
servar, na geléia geral do País, mais 
um fator de irritação, ceticismo e res­
sentimento. Como de resto têm feito, 
com rara competência, lodos os que 
acreditam que, piorando muito, depois 
vai melhorar um pouco. 


